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PARA O DIRETOR DE DESENHO URBANO DE NOVA YORK, DECIDIR QUE O PEDESTRE É O FOCO É 

UMA DECISÃO POLÍTICA FUNDAMENTAL 

VANESSA CORREA 

DE SÃO PAULO 

  

"Agora é a vez do pedestre", afirma o diretor de desenho urbano da Prefeitura de Nova York, 

Alexandros Washburn. 

A Folha conversou com o arquiteto durante o 1º Congresso Internacional de Habitação e 

Urbanismo, promovido pela Prefeitura de São Paulo em junho. 

Ele critica o modelo de urbanização com prédios recuados e muros alto, comum em São Paulo. 

  

Folha - São Paulo pretende adensar as áreas centrais para aproximar as pessoas dos empregos e 

da infraestrutura que já existe. A cidade não vai se tornar desagradável, cheia de prédios altos? 

Alexandros Washburn - Não é agradável caminhar pela Quinta avenida? Não há nada de errado 

com prédios altos. A questão é como esses prédios se encontram com a rua. Aqui você tem uma 

regra que diz que os prédios devem ser recuados. Mas aí o que você tem é rua fechada com 

muros e grades. 

  

E como deve ser? 

O muro da rua tem que ser feito do tecido dos prédios, com lojas, janelas nos primeiros 

andares. Você tem que sentir que as extremidades da rua estão abertas para você. E que as 

pessoas estão olhando para você. 

É preciso projetar desde a linha de um prédio à do outro. Em vez de recuar o prédio cinco 

metros, construir direto na calçada. Deixa uns três metros livres na calçada. E aí põe uma árvore, 

depois a guia. E então decide: Vou pôr uma ciclovia ou vou pôr os carros para estacionar aqui? 

Alguém precisa desenhar isso. Hoje, está por conta própria. 

  

Nova York enfrentou resistência dos moradores para implementar a ciclovia do East Side? 

http://www.nossasaopaulo.org.br/portal/node/16818


Tem havido um pouco de resistência. Mas isso é parte do processo de compreensão de como a 

mistura da via com as bicicletas funciona. 

Em minha perspectiva, o pedestre é o mais importante. Caminhar é a atividade mais importante 

na cidade. Tanto pelo lado cultural como pela sustentabilidade. 

Nova York tem muita sorte por lutar por ótimas ruas. Você conhece a música "Empire State of 

Mind", da Alicia Keys? É sobre caminhar em Nova York. Tem outra do Frank Sinatra. As ruas de 

Nova York são tão boas para andar que as pessoas escrevem músicas sobre isso. 

  

O que torna a cidade "caminhável"? 

Entre os edifícios, há uma quantidade limitada de metros. Então é preciso decidir quantos 

metros para caminhar, quantos metros para árvores, quantos metros para bicicletas, para 

carros. Decidir que o pedestre é o foco é uma decisão política importante para a cidade. 

É por isso que Nova York é uma cidade vibrante. Caminhar na rua em Nova York é minha 

experiência favorita. O espaço público é muito importante para construir confiança entre as 

pessoas de todas as classes e etnias. 

  

Como colocar o pedestre em primeiro lugar em uma cidade projetada para carros, como São 

Paulo? 

Cidades são projetos de longo prazo. Os carros estão em primeiro lugar há 50 anos. Agora é a 

vez do pedestre. É uma questão de equilíbrio, não de eliminação. 

Quando você toma a decisão de colocar o pedestre em primeiro lugar, você adota um ponto de 

vista. Você vê os problemas através dos olhos de um cidadão caminhando pela rua. Não são 

soluções mutuamente exclusivas. 

Por exemplo, como pedestre, é bom ter carros parados paralelamente à calçada. Eles formam 

uma barreira ao movimento da rua. Carros e pessoas podem andar juntos, mas a questão é 

perguntar primeiro ao pedestre. 

  

É possível transformar o Minhocão em um parque suspenso, como o High Line, de Nova York? 

A comparação entre o Minhocão e o High Line é difícil. Primeiro, o Minhocão não é uma linha de 

trem abandonada, como o High Line. O Minhocão tem uma função de transporte ativa. 

Acho que o objetivo para o Minhocão pode ser modificar essa função de transporte, não 

eliminá-la, e fazê-la servir melhor a vizinhança ao redor dele. 

Mas acho que não se deve chegar a ideias precipitadas. É preciso um debate amplo entre 

comunidade e especialistas para definir qual é o objetivo social, econômico e ambiental da 

transformação do Minhocão. No momento, me parece que desenhar a pergunta é mais 

importante do que fazer um projeto. 

  

Há semelhanças entre a revitalização da área portuária de Nova York e a Nova Luz? 

Diferentemente do que fizemos com a região portuária, a Nova Luz tem o potencial de ser uma 

vizinhança completa: tem uma ótima estação de trem, um ótimo parque, apartamentos, 

escritórios, lojas. E tem uma localização estratégica, próxima ao centro. A estrutura está toda lá 

para que se torne um bairro excelente. 



Para mim, o sucesso da Nova Luz está nos detalhes. Primeiro: como os novos prédios vão se 

encontrar com a rua? A calçada contribui para que exista um lugar bonito para caminhar? Os 

estabelecimentos estão abertos para a calçada para reforçar a vitalidade do local para o 

pedestre? E qual é a mistura do que já existe e do novo? 

  

Como é a participação nos projetos de Nova York? 

Nós temos uma forma de ouvir as pessoas, a "Uniform Land Use Review Process". Está na lei. 

Fazemos reuniões, ouvimos. 

Assim, é possível pegar uma ideia da comunidade, transformá-la em uma política, que é então 

financiada pelo setor privado. E também um pouco pelo governo. 

Um projeto que resultou desse método foi o High Line, que mudou o bairro ao redor. 

Rudolph Giuliani [ex-prefeito de Nova York] já tinha assinado uma ordem para demoli-lo. Aí, 

dois caras organizaram um grupo chamado Amigos do High Line. Eles organizaram uma 

competição de ideias. Para qualquer ideia dar certo, política, financiamento e projeto têm de 

estar juntos. 

  

As pessoas sempre se interessam pela mudança urbana? 

Na área portuária, que é a área próxima de onde houve o ataque ao World Trade Center, nós nos 

engajamos com o conselho comunitário. 

Mostrávamos os desenhos, argumentávamos, refazíamos. Tem muito a ver com diálogo. E às 

vezes pode ser muito emocional, às vezes técnico. 

No final, todo mundo quis fazer com que a margem do rio ficasse melhor. 

Esse é um valor importante para o desenvolvimento urbano: fazer com que o projeto pertença 

não só a quem o construiu, mas às pessoas que moram ali. A comunidade precisa sentir que ela 

quer que o projeto aconteça. 

  

  

E como está a revitalização da zona portuária? 

Está pronta. Você já pode ir lá e passear nela. É muito importante entender que a janela de 

oportunidades se abre por um tempo curto. Você tem que saber o que quer e fazer enquanto 

pode. 

Quando a mudança vem, é de uma vez. E aí para. São Paulo é muito empolgante para mim. Me 

parece ser uma cidade à beira da mudança. Não tanto fisicamente, mas de ponto de vista. 

Quando essa mudança de perspectiva acontece é que a cidade muda fisicamente. 

  

Você falou de ideias que surgiram da população. E quando o processo é inverso? 

  

Tem um ditado em inglês, "o sucesso tem muitos pais". Você está sempre procurando ideias que 

sejam bem-sucedidas. Muitas não vão a lugar nenhum. As que dão certo são as que têm 

ressonância. E é isso que estamos buscando. Dá para descobrir rápido. É como quando você 

toca a tecla certa do piano. 

  



 


